
Ministério da Saúde decide 
que nao fará revacinação 
em massa contra meningite, 

Brasília — O Ministério da Saúde anunciou on-
tem, após o término da reunião de peritos interna-
cionais, que não realizará a revacinação em massa 
contra a meningite. Vai concentrar, no entanto, sua 
atuação nas crianças de seis meses até três anos, es-
pecialmente nas áreas onde persiste a endemia, 
como a Grande São Paulo. 

A reunião com os, peritos -- que decidiu reco-
mendar a adoção do sistema brasileiro de combatê' à 
meningite a outros países -- considerou ainda que a 
vacina, produzida pelo laboratório francês Mer-
rieux, oferece uma imunização de, pelo menos, en-
tre dois e três anos. Não houve, porém, o levanta-
mento da percentagem de imunização. 
VIGILÂNCIA 

Do ponto-de-vista dos téc-
nicos reunidos eni Brasília 
uma das grandes novidades 
foi a decisão de que é inviá-
vel e sem Maior valor cien-
tífico o Controle do porta-
dor são. 

O melhor sistema é o da 
v i g ilancia epidemiológica, 
através dos casos registra-
dos, o que vem sendo feito 
em São Paulo, onde os ní- 

veis de incidência do me-
ningococo tipo Cestão 
abaixo dos verificados no 
início da epidemia de 1971. 
Os do tipo A, que aparece-
rara em 1974, já são bem 
menores, mas se espera que 
prossigam baixando. 

Não há um risco iminente 
de nova epidemia, mas sim-
plesmente de uma endemia, 
como de sarampo, coquelu-
che, etc. 


